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Cada coisa no 
seu logar

111
Estamos no dia 6 de ja­

neiro. Como se a nature­
za quizesse associar-se á 
emancipação dum povo, o 
céo estava limpi-do e o sol 
brilhava em todo oseúex- 
plendor, sem uma unica 
mancha. Dia quente, como 
se fosse de primavera, ri- 
valisando com o santo ca­
lor que vivificava as almas 
e os corações do povo até 
então desprezado pelos 
caciques, e que lhes fazia 
girar o sáninie com mais 
vida nesse anceio de liber­
dade e de dignidade pró­
pria.

Desde manhã cedo que 
se notava na villa um mo­
vimento desusado. Mulhe­
res, homens e creanças to­
dos envergaram os seus 
melhores fatos onde se no­
tavam de qualquer modo 
as côres republicanas. Os 
seus rostos abertos e fran­
cos em que transparecia 
uma intensa álégria, os 
seus olhos, nos quaes se 
apercebia um brilho ex­
traordinario de animação, 
pareciam mostrar que n’es- 
ta pacata villa se ia dar al­
guma coisa de anormal 
que faria a sua felicidade. 
Não havia um pensamento 
de odio, não havia uma 
palavra de rancor. Sim­
plesmente se notavam uns 
sorrisos de desdem e uns 
olhares de lástima para al­
gumas casas, tres ou qua­
tro, hermeticamente fecha­
das, como se fossem tumu- 
los, cujos habitantes ti­
nham emigrado como cos­
tumam fazer as corujas 
quando os donos vão oc- 
cupar as casas por longo 
tempo deshabitadas. Esses 
emigrantes eram os explo­
radores do povo.

Crescia a animação á 
maneira que o sol se iã 
elevando no horisonte. A’ 
ponte chegavam dois va­
pores vistosamente em­
bandeirados, fretados um 
pela classe artistica e o ou­
tro pelos trabalhadores dos 
campos. A multidão au-

o-ueteso
singram

gmentava de momento ; 
momento já então engros 
sada por gente dos arre­
dores e dos concelhos pro- 
ximos que na mesma an­
da de liberdade se vinham 
juntar ao povo de Alde­
gallega. Nos semblantes a 
mesma alegria, cada v 
mais intensa, que nos fazia 
vêr áquelles rostos como 
que aureolados por uma 
luz divina, que não era da 
divindade apregoada pela 
reação nos seus antros de 
trevas e ignorancia, mas 
da divindade prégada pelos 
apóstolos da idéa nova, da 
idéa grande, da idéa ge­
nerosa que chama a Eman­
cipação dos povos, e que 
tem a sua forma objectiva 
na Republica.

Os dois vapores enchem- 
se de gente animada de 
ruidosa alegria; largam-se 
os cabos, estralejam os fo- 

e os dois barcos 
o Tejo, cujas a- 

guas tão serenas nos pare­
cem a superfície dum es­
pelho. Por entre as acla­
mações dos que partem e 
dos que ficam a caravana 
aprôa ao Montijo, emquan­
to lagrimas bemditas de 
emoção correm velozes pe­
los rostos de todos. Infe­
lizes daquelles que nunca 
sentiram a influencia' d’u- 
ma idéa generosa!

Aonde ia aquella gen­
te? aonde iam áquelles 
barcos? Era o egoismo que 
os impelia? Iam buscar al­
gum beneficio material?

Não, felizmente. Iam es­
perar muito mais do que 
isso; iam esperar e ovacio­
nar os apóstolos da Liber­
dade, da Egualdade e da 
Fraternidade; iam esperar 
os amigos do povo; iam 
aclamar em Antonio José 
dAlmeida, em José de 
Castro, em Ramos da 
Cruz, em Celestino dAl­
meida, a Democracia Por- 
tugíkza; isto é, o bem, a 
justiça e os direitos do ho­
mem.

O que foi o encontro 
d’estas embarcações com 
o Atalaya já em tempo foi

extraordinaria marcha até 
á próxima villa d’Alcochete.

Tudo isto está na me­
mória de todos, da qual 
jamais se apagará. Por
asfo-rao notar

■em todas ias manifesi
só faremos

que
taçÕes daquelle grande e 
glorioso dia o partido re­
publicano manteve, como 
é sua norma, a mais corre­
cta e digna, attitude. Tão 
correcta e tão digna que 
mereceu os elogios insus­
peitos da própria auctori- 
dade administrativa deste 
concelho.

Resta-nos agora mos­
trar quem abriu as hostili­
dades, e quem lançou a 
primeira provocação.; E' o 
que faremos no proximo 
número com os competen­
tes comrnentarios visto es­
te artigo já ir longo.

UMA PA IX Ã O  FATAL
E’ o titulo do novo ro­

mance que 0 Domingo vae 
brevemente publicarem fo- 
hetinse que de certo agra­
dará aos nossos leitores 
Del os’ seus lances bem pre­
parados e profunda inten­
sidade dramatica. E’ a his­
toria de um pobre treslou­
cado a quem uma mulher 
eva até ao ultimo grau de 
abjecção, endoidecido pelo 
amor que lhe consagra.

Este romance não desme­
recerá, estamos certos, dos 
Dons créditos dos outros 
que temos publicado. E’ seu 
auctor René Maizeroy, um 
dos mais reputados escri­
tores francezes. Em breve 
começaremos a sua publi- 
cacão.

. Q u e c c i s .  a r á f g © s ;. ç i & i c s ? !

Cassas, etamines, gre- 
nadines e muitos mais arti­
gos vaporosos de alta no­
vidade para a presente es­
tação?

Ide á Loja do Povo, na 
Praça Agricola, e ahi po­
dereis comprar em excel- 
fentes condicoes.

organisa-A commissão 
dora da tourada em bene- 

descripto. Todos se lem-, ficio da Escola dr. Celestino

ECHO D A LC O C H ETE  .diabos dignos da maior
compaixão,

E, afinal?
Que culpa póde

bram ainda da grande ma­
nifestação feita áquelles 
illustres cidadãos, da im­
ponência do comicio e da

dAlmeida, vae agradecer, 
por oíTicio, aos cavalheiros 
que por qualquer fórma a 
auxiliaram.

Entre os visinhos povos 
de Alcochete e Aldegalle 
ga tem existido uma certa 
indifferença que dé modo 
algum póde ser tomada á 
conta de rivalidade se at- 
tendermos ao seu princi­
pal ponto de partida, pois 
ella tem a sua origem prin­
cipalmente no atrazo litte- 
ario em que estas, como 

outras povoações congé­
neres, têem veje’aJo-: {

Gradualmente tèm des- 
apparecido essa má im­
pressão e se ou:ros factos 
que depõem a veracidade 
do que vamos dizendo não 
bastassem para attestar a 
razão que impera no nosso 
espirito, o convite ultima­
mente dirigido á nossa 
phyiarmonica por uma 
commissão de cavalheiros 
d’Aldegallega seria o ele­
mento necessário para pro­
var que estas povoações 
se vão metamorphosean- 
do e approximando, ainda 
que pouco sensivelmente, 
do seu terminus.

Mas vamos ao caso.
Uma commissão de cava­

lheiros de Aldegallega in­
vestida em sentimentos de 
altruismo e de verdadeira 
dedicação pelo paiz em que 
nasceu, deliberou promo­
ver uma corrida de touros 
em Aldegallega, em favor 
do cofre do «Centro Esco­
lar Republicano Dr. Celes­
tino dAlmeida», e, então, 
esse grupo de individuos, 
dignos da nossa admiração 
e que infelizmente não co­
nhecemos, no cumprimen­
to de deveres que chamou 
a si, foi insana em prepa­
rar tudo de molde a vêr 
coroado do melhor exito o 
seu intento.

E, deste modo, convi­
dou várias phylarmonicas, 
e, entre essas, dirigiu «Um 
convite honroso» á Phyiar­
monica d’Alcochete.

Esse convite, assente nas 
mais solidas bases de cri­
tério e de amor patrio, foi 
dirigido por meio de offi­
cio e produziu uma tão no­
tável sensação de agrado 
nalguns directores como 
de reprovação no espirito 
dos restantes, uns pobres

ser at-
tribuida aos phylarmoni­
cos?
Absolutamente, nenhuma.
Recebido o citado officio 

reuniu a direcção e, depois 
de várias explicações, le­

ni ou-se. um confiicto sem 
maiores consequencias, 
além do pedido de demis­
são dum dos directores 
que animado dos seus de­
veres cívicos, transigiu 
com a opinião dos restan­
tes.

Collocada a questão 
n'este logar, parecia ter­
minada, mas tinha que ser 
discutida, e por isso, mais 
animoso, um socio-provo­
ca uma assembléa geral 
dirigindo um officio á dire­
cção da «Sociedade Im­
parcial.»

Realisada a reunião, res­
ta dizer o que se passou 
rfessa assembléa.

Estava annunciada a sua 
reunião para as 9 horas da 
noite mas só começou a 
produzir os seus effeitos 
depois das ,10.

Torna-se necessário ex­
plicar, agora, que, na ves­
pera desta reunião, estive­
mos conversando com al­
guns directores, ácerca do 
facto e apezar de conhe­
cermos uma má vontade 
da parte destes, attenden­
do ao acto meritorio que 
a nossa phyiarmonica alli 
ia praticar, ficámos con­
vencidos de que o seu con­
curso, naquella festa de 
beneficencia, seria uma 
realidade, demovida uma 
difficuldade.—A falta dal­
guns executantes.

Mas antes d isto foram 
apresentadas tantas diffi- 
culdades pela direcção que 
vamos passar a descrever 
algumas.

Que a phyiarmonica não 
podia abrilhantar aquella 
festa sem uma remunera­
ção.

Idiotas!
Que esta corporação ia 

ser mal recebida em Alde­
gallega, (esta é do sr. Ro­
zendo Sampaio d’Oliveira, 
um dos directores,, oriundo 
de Aldegallega)..

Bello elogio aos seus pa-
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tridosj! jtar o seu concurso em tão
sympathica festa.

Propoz, ainda a elabo­
ração dum novo regula­
mento em vista do que 
existe apresentar deficien- 
cias.

Pela direcção tinha, po­
rém, sido «preparada» 
uma parte da assembléa e 
essa não usou da palavra, 
mas interrompia a todo o 
passo a palavra dos ora­
dores.

E, triste é dizel-o, era 
sempre com gritos de:- 
Fóra!. .. fóra!... etc.

Espectáculo deprimente, 
prova evidente do retro­
cesso.em que parte da ca­
mada social se acha envol­
vida, desgraçado sympto- 
ma Je educação cívica!

E, afinal, nada ficou as­
sente, embora nos conste 
que vae ser dada uma res­
posta pouco satisfatória á 
digna commissão promo­
tora da corrida em bene­
ficio do «Centro Escolar».

Seja ella qual fôr, o que 
desde já podemos garan­
tir é que no animo de to­
dos os homens d’Alcoche- 
te que se presam de vêr o 
alevantamento do nosso 
paiz, por meio da instru­
cção, alavanca indubita­
velmente principal, germi­
na a sensata opinião de ter 
cumprido os seus deveres.

Escusado seria explicar, 
aqui, que os taes srs. que 
exclamavam: ■— fóra! fóra! 
Eram individuos taes como: 
João Lavrado, Manuel da 

, . Costa Alves,um pobre car-
Enti e os oradores des-.i re£rador e alguns alcooli-

o  o
cos.

O que desde já podemos

Que os phylarmonicos 
não tinham fardamentos, 
etc., etc.

Emfim, apesar de tudo, 
já tinhamos feito o nosso 
juizo mas não suppunha- 
mos o que se daria na as­
sembléa, pois estavamos 
convencidos de que os ho- 
mensinhos, revolvendo a 
sua consciência, apresen­
tassem ao fim de 24 horas, 
uma cabal e satisfatória 
resolução do assumpto.

Mas, qual não é o nosso 
espanto quando vemos o 
sr. José Luiz (ferrador) as­
sumir a presidencia da 
meza da assembléa geral, 
secretariado por mais dois 
dos directores?

Sentimo-nos transpor­
tados a um valle de indi­
gnação e essa guardá- 
mol-a dizendo apenas á- 
quella entidade, presiden­
te da direcção que na sua 
qualidade de director não 
podia presidirá assembléa.

Custou a demovêl-o do 
seu proposito, e com ma­
gua sua e protestos da as­
sembléa lá se foi com... 
Deus.

Constituída a assembléa 
legalmente, usaram da pa­
lavra varios socios, sendo 
estes de opinião que a phy­
iarmonica devia ir a Alde- 
degallega, abrilhantar com 
o seu concurso, a tourada 
em beneficio do «Centro 
Escolar» visto que se tra­
tava duma festa de bene- 
ficencia.

tacaremos os srs Carlos 
Telles, Estevam Nunes, Jo­
sé Francisco Evangelista, 
Fortunato Freire Gameiro, 
etc., etc., e J. B. Nunes Ju­
nior.

Este chamou a attenção 
da assembléa geral para 
os actos que actualmente 
,se estavam dando na dire­
cção e chegou a pedir a 
demissão dos directores, 
em lace da sua demonstra­
da incompetencia.

Propoz, além d’isso, que 
a phyiarmonica fosse, ain­
da que representasse es­
forço, a Aldegallega pres-

garantir aos commtssiona- 
dos de Aldegallega é que 
a nossa opinião como a de 
toda a gente limpa que alli 
se reuniu, é favoravel como 
não podia deixar de ser aos 
seus intentos.

A culpa de tão grande 
desastre deve attribuir-se á 
sapientissima direcção que 
na assembléa se pronunci­
ou arregaçando as mangas 
e distribuindo murros ás 
cegas, na meza da assem­
bléa.

E, como se a instrucção

por estes sitios seja coisa 
supérflua no entender des- 
tes senhores, constrastan- 
do com ella, inutilisa-se o 
arvoredo plantado de pouco 
tempo, esfaqueia-se um 
gato pertencente ao sr. 
Domingos Catum, corta- 
se e rouba-se o cabo duma 
embarcação deixando esta 
ao abandono, e praticam- 
se outras tantas selvageri- 
as, porque tudo isto é.. . 
progresso... marroquino.

MANEL DA MOITA.

Pertence ao nosso illus­
trado collega lisbonense A  
Via Ferreci, a correspon­
dência que transcrevemos 
do senhor Manel da Moila.

Falleceu ha dias José 
Ignacio de Araújo, um dos 
poetas humorísticos de ma­
is valor que teem appare- 
cido nos últimos tempos 
Dotado de uma veia causti- 
ca superior e de uma es­
pontaneidade assombrosa, 
deixou elle o seu nome vin­
culado a innumeras publi­
cações antigas e modernas, 
sempre com uma lingua­
gem castiça e com. uma 
graça inexhaurivel. A eda­
de não lhe amorteceu o ta­
lento, pois que morreu com 
perto de oitenta annos e

ainda manejava a lyra com 
um enthusiasmo, póde di­
zer-se juvenil.

A imprensa limitou-se a 
dizer meia duzia de phra­
ses banaesa respeito desse 
homem que era talvez, de­
pois de Nicolau Tolentino, 
o primeiro poeta no seu ge­
nero. E’ que elle era de um 
caracter modestíssimo, 
concentrado, um tanto ex- 
centrico, e não dando valor 
senão a quem realmente o 
possuía, castigava sempre, 
com uma ironia finíssima, 
os medíocres que se enfei-* 
tam com pennas de pavão.

Restava-lhe, comtudo, a 
consolação de não ter um 
unico inimigo; todos que o 
conheciam o estimavam 
como amigo e o veneravam 
como mestre.

Eu, que tantos conselhos 
proveitosos delle recebi, 
presto aqui o meu humilhis- 
simo preito á memória do 
grande poeta que a morte 
arrebatou.

Appareceu finalmente o 
famoso decreto a respeito 
da Casa Real. Uns jornaes 
deixaram-n’o passar sem 
commentarios, limitando- 
se apenas a reproduzil-o, 
outros censuraram-n’o 
acremente. De nada, po­
rém, servirá isso, porque

Ao Dr. Celestino d’ALME1DÀ

2 / m  ficmcm mclutc, c lãzcjicc c atiòaz,
3>eòicanòc a sua vii>a ao t’an òo zimi/ftank;
9 / ; n  / ’c Uc c (jfiatiSicso ajx>tdc òa paz 

C 2 ( k  semeia cm icòci a viòa fecunòanic.

fyfma-ò vezes valaih, um jczlc Jucfaòciy
Sem ntcòo a ccmfakz cm pzcl òa cjzauòe cicnça;
©uhas núncio jtcl òo saezesanto amoi,
(Bem sczzisc feliz ò’uma fonòaòc immensa.

Clima puza c  / c a / ,  uma alma òc òiamanh, 
dòcmcm ficnesíc e fiem, òc tcòcs c piimeiic,
O seu nome tem jus á cvaçãc ikiihaute.
&zcjamcl-c bem alte! ò ’  nesse paòzceiic!

c/cajitt\mm- Ocs Stnjcs.
.9— 1907:

ha de passar em dictadu­
ra.

O celebre decreto do 
descanço semanal continúa 
satisfazendo uns e desgos­
tando outros.

Casas de pasto houve 
que, por saberem que os 
pequenos estabelecimen­
tos de comida não podiam 
fazer-lhes concorrência, au- 
gmentaram escandalosa­
mente os seus preços, 
obrigando os desgraçados 
que cahiam nas garras des- 
ses senhores a pagar por 
custo elevadíssimo os gé­
neros que consumiam.

E’ preciso que se ponha 
cobro a isso, para honra 
e dignidade do commercio 
e para que não se diga que 
elle é composto de espoli- 
adores.

JOAQUIM DOS ANJOS.

c o n v e r s a n d o "
V

No reinado de D. João I, 
que foi eleito rei nas côrtes 
de 1385 em Coimbra, reu­
niram-se estas vinte e duas 
vezes e os procuradores 
dos concelhos sempre alli 
fizeram ouvir as suas iner- 
gicas reclamações

E’ n este reinado que as ' 
côrtes attingem a sua maxi­
ma importancia; depois co­
meçam a decahir, primeiro 
lentamente, mas em breve 
com enorme velocidade.

Durante os cinco annos 
do reinado de D. Duarte 
reuniram-se as côrtes qua­
tro vezes e no governo de 
D. Affonso V reuniram-se 
vinte e tres vezes.

No decurso do governo 
de D. João II, o primeiro 
rei essencialmente absoluto, 
o monarcha depois de se 
ter servido das côrtes reu­
nidas em Evora em 1481 pa­
ra destruir o poder da no­
breza, lançou-as á margem 
como objecto inútil e des­
prezível. D. Manuel, em vin­
te e tres annos de reinado, 
convocou as côrtes quatro 
vezes; D. João 111 reuniu-as 
tres vezes em trinta e seis 
annos de governo; no rei­
nado de D. Sebastião uma

12 D FOLHETIM

Traducçíio de J. DOS ANJOS

0  CORCUNDINHA
SEGUNDA PARTE

As almas do ou Iro mundo

C a p it u l o  VI 
V in d iitlo n ia la  h ab ilid o so

—Grande burro!... talvez sejas 
mais amado do que te parece. Então, 
é a tua ultima palavra, náo queres fa­
zer sobre ti mesmo o esforço que te 
peço... Teimas ern suspirar «ad vi- 
tam a.eiernam?.'..» Pois faze o que 
quizeres.. . Morde os beiços, trinca o 
coracáo, continua a lamentar te. a

lacrimejar, entrega te aos teus deses 
peros estúpidos, faze-te feio, triste e 
idiota... Se gostas d'isso, continua, 
meu rapaz! Eu. pela minha parte, náo 
.me dou por vencido, metteu-se-me 
na cabeça que te havia de casar, e 
hei de fazel-o contra a tua vontade e 
até. se fòr preciso, contra a vontade 
d'ella. Agora já sei o que tenho de 
fazer.

— Peço-te que não tentes nada. A 
menina Bertha náo quer saber de 
mim, não vás aborrecei a mais.

—Não preciso dos teus conselhos, 
replicou o Lepic. Vou ter com a me­
nina Simonnet e quero que me cha­
mem prussiano se, antes d'esta noite 
te náo trouxer as chaves do coração 
d'ella numa bandeja de prata. Até á 
vista meu carinha triste!

—Podes zombar á vontade... Eu

me desforrarei quando estiveres tam­
bem namor; do.

— Não me insultes!
E depois de proferir estas palavras 

alegremente, o endiabrado parisiense 
separou-se do amigo e foi. como ti 
oha dito. a casa do fabricante.

A Bertha. a quem elle mandou pe­
dir logo o favor dc lhe dar uma pala- 
vra — para coisas graves- recebeu o 
no salão onde estava com a irmã.
A' entrada do Lepic. a Joanna fechou
o piano e dirigindo se para elle disse- 
lhe. sorrindo-se:

— Sou de maisa... quer que me re­
tire?

—Náo. minha senhora... o que eu 
tenho que dizer á menina Bertha pó­
de ser ouvido pór si. e direi mais até. 
estou satisíeitiSsimo com a sua presen­
ça, porque conto que me ha de auxi­
liar. .. Venho cumprir aqui uma mis­

são das mais delicadas... de que, 
verdade, me encarreguei sósinho, 
mas que. não obstante, devo lev. r a 
bom fim, porque depende d’isso a vi­
da de um amigo a quem todos estima­
mos.

—Sendo assim, estamos promptás a 
ouvjl o, senhor Lepic, disse a Ber­
tha designando lhe uma cadeirlí.

—Não. obrigado, menina... se me 
dá licença, ficarei de pé... nãorsei fa­
lar sentado...

—Como quizer. meu caro senhor, 
respondeu a Joanna.. . Então, fale; e 
sobi etudo seja eloquente.

— Vou pi.rme serio... Já devem 
ter adivinhado o que me traz aqu:.

— Affirmo lhe. respondeu a Bertha. 
que nfo posso calcular o que seja

— Não? pois vou dizer lh’o já.
Imagine que o nosso amigo Christi­

ano é o mais doido e o mais infeliz dos 
homens.

—Ah! é do Christiano que se trata? 
disse a donzella ficando pensativa.

—Sim, menina, o pobre rapaz apai­
xonou-se perdidamente pela melhor e 
mais encantadora pessoa que eu co­
nheço. Essa pessoa, de quem não lhe 
direi o nome, seria certamente muito 
boa, senão se lhe tivesse mettido em 
cabeça desesperar todos os namora­
dos a quem as suas graças endoide­
cem e que veem queimar as azar do 
coração á luz dos seus lindos olhos.

— Essas azas tornam a nascer, senhor 
Lepic. e os desesperados de quem fa­
la desilludem-se depressa e encon­
tram logo consolações.

(Cont inua) .



só vez se reuniram as côr­
tes e o cardeal-infante D. 
Henrique reuniu-as duas 
vezes, unicamente para 
tratar da successão ao 
throno portuguez.

Durante os sessenta an­
nos do governo dos Filip- 
pes somente tres vezes se 
reuniram côrtes: a primei­
ra vez em Thomar em 1581 
para celebrar a subida do 
rei extrangeiro ao throno 
portuguez (ao que ellas 
tinham descido!) e as ou­
tras vezes em 1583 e 1616 
para sanccionarem o au- 
gmento dos impostos.

Quando, depois, em 
1640, o povo reconquistou 
a liberdade e offereceu a 
coròa ao timorato duque 
de Bragança, depois D. 
João IV, tronco da nefasta 
dynastia de Bragança, no­
vamente as côrtes toma­
ram alento e declararam 
em 1641 pertencer a ellas 
o depósito da soberania 
nacional e o direito de ins­
tituir ou destituir reis. 
Actualmente vêmos o con­
trario: é o rei que, segun­
do a sua vontade e os seus 
interesses, reune ou dissol­
ve as côrtes. E a monar­
chia de então chamava-se 
absoluta e á de agora dá- 
se o nome hypocrita de mo­
narchia liberal!

KEAN.
-------co»—----------------

A ionradii. — G ran d io sas  
m anifestações

Realisou-se no passado 
domingo n esta villa a tou­
rada em beneficio da Esco­
la Republicana Dr. Celes­
tino d’A!meida.

Era de esperar que, at­
tendendo ao fim a que era 
destinado o produeto des­
sa corrida, ella encontras­
se apoio em toda a gente 
de Aldegallega. Não suc- 
cedeu porém assim; e ain­
da bem, por um lado, por­
que veio provar que mui­
tos, que se dizem amigos 
da sua terra, nem sempre 
harmonisam os seus actos 
com as suas palavras.

Desde que a commissão 
iniciou os seus trabalhos, 
certos individuos, dos que 
julgavam tornar-se os 
mandões desta terra, se­
cundados por uma troupe 
de anacletos de que nin­
guém fa z c aso, e m prega r a m 
todos os esforços para im­
pedir que tal festa se reali- 
sasse. E’ triste dizel-o, mas 
estes cavalheiros mais uma 
vez deram provas da falta 
de senso que sempre os 
tem acompanhado, e ainda 
mais .se malquistaram com 
a opinião sensata e justi­
ceira da quasi unanimida­
de dos seus conterrâneos. 
Exercendo pressão sobre o 
novo administrador para 
mandar vir tropa, encarre­
garam-se ao mesmo tem­
po de propalar que have­
ria chacina na praça de

touros, procurando assim 
amedrontar o animo fraco 
das mulheres e affastar a 
concorrência. Serviu-lhes 
de grande auxiliar o admi­
nistrador que se mostrou 
de uma parcialidade revol­
tante, pondo obices de toda 
a ordem á mais pequena 
pretenção da commissão. 
Não nos parece que seja 
esse o melhor meio de an­
gariar sympathias, nem a 
maneira mais correcta de 
exercer o cargo de que está 
investido. Seja imparcial 
para todos, não prohiba a 
uns o que permitte a ou­
tros e terá assim o respei­
to e a consideracão de to- »
dos.

Se não fosse a interven­
ção pacificadora dos diri­
gentes do partido republi­
cano, s. ex.a teria soffrido 
na ponte um revez tanto 
mais grave que elle se es­
tenderia á força armada 
que era visivelmente im­
potente para conter o po­
vo.

Teve, sorte, mas não 
abuse. E um conselho que 
lhe damos- e se nos permit­
te ainda accrescentaremos 
que tenha por guia unica­
mente a lei e 0 sed proprio 
critério, não dando ouvidos 
a dois ou tres figurões que 
desesperados por vêrem a 
cevadeira prestes a termi­
nar procuram compromet- 
tel-o. Se tem olhos de vêr, 
deve ter-se convencido 
com os factos de domingo 
que o povo é ordeiro, ape­
sar da sua força, mas que 
não recúa perante a força 
armada.

Effectuou-se como iamos 
dizendo a corrida e o seu 
resultado foi o mais satis- 
fatorio possivel e seria 
completo se não se dessem 
os factos a que acima nos 
referimos.

Vieram assistir á festa o 
grande tribuno do povo, 
Dr. Antonio José d’Almei- 
da, a quem os espectado­
res fizeram uma estrondo­
sa manifestação quando 
entrou no camarote, o Sr. 
Agostinho Fortes, o pa­
trono da escola e dois cor­
religionários nossos resi­
dentes em S. Thomé, onde 
são considerados commer­
ciantes.

Terminada a corrida, 
que esteve sempre muito 
animada, todo o povo que 
estava na praça esperou á 
porta os nossos hospedes, 
fazendo ao Dr. Antonio Jo­
sé d’Almeida a mais calo­
rosa manifestação de sym­
pathia á sua pessoa e de 
adhesão aos principios re­
publicanos, a que temos 
assistido. Desde a praça 
até á ponte dos vapores 
os vivas e as palmas fo­
ram ininterruptos, sendo 
este nosso correligionário

O DOM INGO

erguido por diversas vezes 
nos braços do povo e ac- 
clamado com todo o de- 
lirio e phrenesi. Era bem a 
alma do povo que elle mais 
uma vez sentiu palpitar 
com todo o amor pela de­
mocracia de que o Dr. An­
tonio José dAlmeida é um 
dos mais esforçados pro­
pagandistas, e que no do­
mingo se expandiu com 
mais ardor como protesto 
á presença da guarda mu­
nicipal.

Foi uma apotheose á Li­
berdade, que jámais se es­
quece; foi uma prova de 
coragem que deve ter 
convencido os nossos ami­
gos que os republicanos 
de Aldegallega não se in­
timidam.

Calemos o espectáculo 
que se nos deparou na ex­
tremidade da ponte, por­
que isso é o pelourinho do 
sr. administrador do con­
celho. Dispensámos que 
s. ex.a nos agradeça a at­
tenção.

—W ................ -

No domingo passado al­
guns dos «caciques» desta 
villa fugiram persuadidos 
que a guarda municipal vi­
nha para ferir e matar o po­
vo e que depois sujeitar-se- 
iam elles a soffrer as conse­
quencias!

Cobardes!. ..
Ainda não comprehen­

de ram que só nos merecem 
desprezo!!!

Dizem-nos que o sr. Jo­
sé Luiz Gouveia despediu 
da casa o sr. Ernesto Bor­
ges Sacôto e que deu mo­
tivo a isso este ter ido as­
sistir á tourada em benefi­
cio da Escola Dr. Celestino 
d’Almeida, prohibição que 
a tempo lhe havia sido 
feita pelo sr. Gouveia.

Conhecemos que é nos­
so dever esclarecer minu­
ciosamente os leitores das 
occorrencias passadas, po­
rém esta é uma d’aquellas 
em que menos nos occu- 
paremos por sermos filhos 
de Aldegallega e termoso  o
vergonha de taes factos 
que só denotam falta de 
conhecimento da parte de 
quem os pratica.

O sr. Gouveia póde ser 
franquista ou mesmo ou­
tra coisa. Com isso nada 
temos. O que não deve é 
usar tão abjectamente para 
com qualquer cidadão que 
habita uma sua proprieda­
de e que para isso lhe pa­
ga a renda.

Parece que o sr. Gouveia 
já se não lembra do que 
nos disse por occasião da 
visita a esta villa do éx- 
ministro das obras públi­
cas, sr. Conde de Paçô 
Vieira, em honra do qual 
a camara offereceu um 
jantar a quem tivesse ca­
saca!

D esastre  com arm a de 
fogo

Pelas 8 horas da noite de 5.a feira 
quando o sr. Francisco Gregorio re­
gressava da caça, a arma disparou-se 
indo alojar se toda a carga na axílla 
do lado esquerdo.

------------ «o — «w------------
Regressaram a esta villa os nossos 

amigos, srs. drs. Costa Moura. Raul 
Sampaio e o sr. Manuel F. Giraldes.---------------------------

A proposito da noticia subordina 
da á epigraphe Outra quinta da For­
miga», inserta no ultimo numero de 

«O Domingo», diz-nos o sr. Thomaz 
Joaquim da Costa, ex-feitor da quinta 
do Batedouro. ser falsa a informação, 
pois que apenas sua mulher altercou 
com as outras na estrada, á distancia 
de um kilometro da quinta e isto por 
uma visinha lhe dizer: «vae alli a ami­
ga do seu marido». Como vinha para 
Aldegallega voltou attaz e foi dizer ao 
marido: «Tens alli a tua amiga, pódes 

ir para ella». N'esta occasião estava el­
le na quinta tratando de negocio de 
frueta com um tal Libôca que vive em 
mancebia com uma das taes mulheres 
e que tambem dá pelo mesmo nome, 
quando lhe appareceu sua mulher dis­
paratando, o que o levou a dar-lhe 
uma boíetada para que se retirasse, 
nada mais havendo.

Continuação da carta 
que começámos a publicar 
no ultimo número e que 
por falta de espaço não pu- 
démos concluir.

Sr. Redactor.
Vejamos: — A maioria 

da classe dos tabernei­
ros soffre tal prejuizo com 
esta lei que difficilmente se 
poderá manter. Está bem 
na mente de todos a lucta 
travada sobre a melhor so­
lução da crise vinicola que 
vimos atravessando, crise 
proveniente da escassa ex­
portação e excesso de pro­
ducção, solução esta que 
não attingiu um «desidera- 
tum» satisfatorio pelas me­
didas até hoje postas em 
prática; assim, esta lei, é 
mais uma agravante digna 
de ser ponderada e imme­
diatamente debelada, não 
só por esta classe como 
por todas immediatamen­
te interessadas e em espe­
cial pelos vinicultores que 
vêem os seus interesses 
cerceados, pois é certo que 
tal lei a todos attinge di­
rectamente.

Poderão apologistas in­
conscientes objectar que 
por estarem fechadas as 
casas de vinho ao domin­
go, este não deixará de se 
consumir, não é bem assim, 
as classes operarias, traba­
lhadores e povos circum- 
visinhos que só ao domin­
go descançam, vêem a esta 
villa neste dia procurar 
nas praças e logares adqua- 
dos os trabalhos em que 
se empregam de semana; 
póde calcular-se em média 
sem sensivel erro que o vi­
nho que deixa de consumir- 
se por esta gente nos 52 
domingos do anno, attinge 
a cifra de 100 pipas ou se­
jam 46:800 litros (dentro 
da villa) ou seja só para a 
Camara e Fazenda Nacio­
nal um prejuizode655$2oo. 
Por este grave prejuizo se 
puderá avaliar o das classes 
directamente interessadas.

Tendo a lei em vista har- 
monisar os interesses de to­
dos bastaria o que fica dito

para sensivelmente a pre­
judicar. Ha no emtanto ma­
is: pois sendo certo que ha 
muitas casas de vinho, que 
com as vendas ao domin­
go se supprem toda a se­
mana em que pouco ven­
dem, vão assim beneficiar 
(fechando as suas portas) 
directamente as casas de 
pasto, pois ninguém pode­
rá logicamente convencer- 
se que na prática estas ca­
sas deixem de vender vi­
nho a copo e mais bebidas 
no dia destinado ao descan­
ço; isto observou-se no pas­
sado domingo, (primeiro 
do descanço) quando qual­
quer cidadão se sentava á 
meza, collocavam-lhe um 
prato na frente, sendo-lhe 
por fim somente servida a 
pinga porque dizia: «0 di­
nheiro não chega para mais 
e sobretudo para comidas 
caras»; estes factos se 
observam de manhã por­
que á tarde quando o sol 
declinava, baniram tal es­
tratagema por supérfluo, 
vendendo bebidas á vonta­
de em manifesto prejuizo 
dos taberneiros que cum­
priram a lei.

Deixe observar lhe, meu 
amigo, que é impossível na 
prática evitar taes infra­
cções.

Mas se me não engano 
isto é prégar em dictadura! 
Se vos derdes ao incóm- 
modo de observar asdiscus- 
sões que vão por todos os 
nossos estabelecimentos ve- 
rieis que é este o assumpto 
palpitante que todos discu­
tem, que todos discordam 
e tudo disparata, mas de 
prático nada com geito. Não 
se dá um só passo em ga­
rantia de legítimos interes­
ses; todos esperam que uns 
façam com que outros 
obrem, de resto os taes ou­
tros somos nós todos que 
por tudoestamos. Santa paz, 
errisoria ignorancia que 
tantos prejuizos acarreta. 
E’ nesta dictatorial paz que 
tudo caminha, se a Ex.ma 
camara municipal deixar de 
cumprir com o indeclinável 
dever de defender condi- 
gnamente os interesses do 
seu municipio em tão im­
portante assumpto.

Finalmente, amigo e sr. 
redactor, tal lei assim pos­
ta em prática vem levantar 
graves atrictos desencon­
trando interesses; assim, 
pois, muito justo é que to­
dos os interessados cum­
pram os seus deveres ze­
lando os seus mais lidimos 
interesses.—J. Leonardo da 
Silva.

3

A R R E N D A -S E  
Uma fazenda na Quinta 

Nova (Harse). Quem pre­
tender dirija-se á referida 
quinta a Camilla Augusta 
de Carvalho e Cunha.
I Póde ser a talhões.



O D O M I N G O
“®r

Pequena bibliotheca democrati
^Dirigida per :fínleriie jEerr-ãd
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MA CORK!

Íxmi)atUa  p o r i

P eq ueno s tratados de educação cávica e m oral.- 
Obras de propaganda deniocratlca. - ISsííádws de 
vulg arisação scientiliea. - ISstudos Isistoricos.-Veal- 
garisação da scie n cia  das religiõ es.- Questões dc 
in te re sse  p ro le tá rio .- litc .
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Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 

Por assignatura, 40 réis

P K B ^ Ç O S  IS A  A S S IC iX A T U B & A  3>A P R O V Í N C I A

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

.4 sahir quin^enalmente.

bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneíicio. da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca 1) cmocra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-sai L I S B O A  liS I-

AVELINO M. C O N T H A iÉ S T ltE
RE L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

3 18 —------------
' Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIRE1TA, l - a l d e g a l l e g a

a

i f i  PO D IA R IO  DE NOTICIAS
GUERRA. ANGLO-BOSH

interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustradav 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ca

G UE R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 trviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas............. 3o *-\Hs
Tomo de 5 fasciculos...........................  i 5o »
A GUERRA ANGI.O BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N’ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as diflèrentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO BOER faz passar ante os oihos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros -prodígios de 
heroismo e tenacidade, em que sáo egualmente aomiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa ínglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda 
•deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que .dão á GUER­
RA ANGLO-BOER. conjunctamente òm 0 irresistível aitràctivo duma nar 
rativa histórica do's nossos dias, o encà t̂ókia leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um.preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmc 
tempo desejam déleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo cuito na actualidade.

Pedidos á Fmpre-a do D IA R IO  D E  N O TIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

j tí2Ò0 I I IA FABRIL  SINGER
Por 3oo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÂO DA CRUZ, cobrador 
da casa .omweã «& *vl e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogps a quem os desejar.
t M  a l d e g a l l e g a  ;g ||§

PRlSÃO
Ultimo trabalho lillcra- 

rio do extraordinario esçn- 
ptor russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

fi*reço re is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
Éí l i s b o a  85

OS DRAMAS  
DA COUTE

Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux. formam o en trecho.. d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
,eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós e\ito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
<8© ré is  o fa scicu lo

i  O.ífe re js  o 4o amo
2 valiosos, brindes a todos

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular.Em­

presa Editora, 162, Rua da Rosa. 162
Lisboa.

I)S 01,111 n su,
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde. Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, y3—Lisbôa.

TYPOGRAPHIA  MODERNA
DE

JOSÉ AUGUSTO SALOK

N'esta typographia satisfazem-se dé prompto tode 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição 
nitidez em fados; os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande, diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vaies, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,5
iijiiiúniiiiiiiimiiiiijM

Ícspcciaíiih tíie cm cartões òc v is ita  b ra n c a s , tarjai)os 
c p retas cora filete tionraíUt p a ra  a^raòccim cnto

D E S D E  2 0 0  R É I S  O C E N T O
(Cartão branco)

Í L D E G A L L E G Í

A L B E R T O  SA N T O S
R U A  D IR E IT A

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.
Convida todos os freguezes que queiram photo- 

graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
’ '■ff*  « S I »  *Ó?jI  f l S f e S W w

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

[Vida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pia­
no de Jerusalem.

PELA
4íB 3 s t r e ! Í a  « lo  1 % 'o r te . .

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Brepo do Porto.
Preço, broebada — lõo réis. Carto­

nada — 200 reis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju­
nior, rua dns;Ç>íiveirâs, ?5 — PORTO.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da ímpren;a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, i.°.
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